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Resumo 
A degradação ambiental fez com que vários recursos naturais ficassem escassos. No 

município de Itapemirim, assim como em diversos outros municípios do Espírito Santo, 

a situação está crítica, a ponto de faltar agua no interior do município, ameaçando 

seriamente a produção agropecuária. Ante ao exposto, a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente (SEMMA) de Itapemirim-ES firmou parceria com produtores rurais, 

fornecendo insumos e acompanhamento técnico para a recuperação de áreas ciliares 

degradadas. Até maio de 2017, 18 produtores rurais foram contemplados, totalizando 

uma área de 64.407 m².  
 

Palavras Chave: Mata ciliar; Reflorestamento; Recuperação de nascentes; Qualidade; 

Hídrica. 

 

INTRODUÇÃO 
 

O Estado do Espírito Santo, originalmente abrangido pelo Bioma Mata 

Atlântica, registra acentuada degradação em seu território. Um dos impactos negativos 

da degradação da vegetação natural é refletido nos recursos hídricos. Bizoni et al. 

(2016) registram que, dentre diversos outros fatores, a ausência da mata ciliar somada a 

nascentes e afluentes com cargas reduzidas e até mesmo secos colaboram para este 

drástico cenário. 

Veiga et al. (2003) apontam que a mata ciliar, associada a diversos outros 

fatores, contribui para a garantia de uma água de qualidade. Uma dessas contribuições é 
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observada na capacidade que a mata ciliar possui de reter sedimentos, evitando assim o 

assoreamento (SANTOS, 2003). 

A preocupação, entretanto, não se deve apenas a mata ciliar. Valente (2005) 

afirma que as áreas no entorno das nascentes também precisam estar bem preservadas e 

que deve haver a sensibilidade das pessoas quanto aos impactos negativos acarretados 

na bacia hidrográfica devido às ações antrópicas. Neste contexto, Sattler (2006) destaca 

que a Bacia Hidrográfica do Rio Itapemirim (Bacia em que o município de Itapemirim 

está inserido) sofre com o desmatamento para implantação de atividades agropecuárias, 

além da exploração de recursos minerais. 

Diante do exposto, a Prefeitura Municipal de Itapemirim, através da Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente, desenvolveu o Projeto Mata Ciliar e começou a executar 

a partir de 2013. O objetivo deste projeto é incentivar os produtores rurais, através de 

cessão de insumos e orientações técnicas pré e pós-plantio, a aderirem ao programa e 

recuperarem as áreas de matas ciliares e de recarga hídrica em suas propriedades. 
 
METODOLOGIA  

 

A preservação da Mata Atlântica tem se tornado um desafio. Há, ainda, o 

abastecimento humano que oferece um grande risco à integridade ambiental no Espírito 

Santo. O Projeto Mata Ciliar foi elaborado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

do município de Itapemirim-ES, com o objetivo de apoiar os produtores rurais do 

município fornecendo insumos e suporte técnico visando à recuperação de áreas 

degradadas, matas ciliares e nascentes.  

A seleção das propriedades se dá por uma equipe técnica da secretaria composta 

por biólogos e engenheiros ambientais. Inicialmente, o produtor rural necessita 

manifestar o interesse de recuperar sua área através da inscrição no projeto. Após sua 

inscrição, o corpo técnico da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Itapemirim 

analisa e faz uma vistoria in loco visando avaliar detalhada e tecnicamente a situação. 

Posteriormente é elaborado um relatório deferindo ou indeferindo o requerimento de 

adesão ao programa. Em caso de deferimento, o relatório aponta a forma técnica mais 

eficaz e a lista de insumos necessários para executar o Projeto Mata Ciliar naquela 

propriedade. 

 Com a aprovação, os insumos (arame farpado, mourões, grampos, formicida e 

mudas de espécies nativas) são fornecidos pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

de Itapemirim e cabe ao produtor rural, com as devidas instruções dos técnicos da 

SEMMA, a execução dos procedimentos de proteção e isolamento da área e 

posteriormente a execução do plantio. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
A SEMMA contabiliza, até maio de 2017, o fornecimento de 51.750 metros de 

arame farpado, 117 quilos de grampos, 385 dúzias de mourões, 55 quilos de formicida e 

aproximadamente 30.000 mudas de espécies nativas da Mata Atlântica. 

Das 91 propriedades rurais cadastradas no Projeto Mata Ciliar, 18 já foram 

deferidas e contempladas com o subsídio dos insumos sobrescritos, perfazendo um total 

de 64.407 m² de área ciliar e/ou área de recarga devidamente contempladas, obtendo 

uma média de aproximadamente 3.578 m² por propriedade rural. 



                                                                                                       

                  

 

Outrora vulneráveis e degradadas, a área total de 64.407 m² está em fase de 

desenvolvimento, necessitando, assim, de acompanhamento técnico da evolução do 

projeto já executado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
As áreas ciliares e/ou de recarga contempladas no Projeto Mata Ciliar 

contribuem para o enriquecimento florístico e também promovem a proteção do solo e 

dos recursos hídricos no município de Itapemirim. Projetos semelhantes em outras 

regiões comprovam a efetividade deste tipo de ação.  

Entretanto, deve-se haver um acompanhamento individualizado da evolução do 

projeto executado nas áreas já contempladas de modo a levantar os benefícios surgidos 

após a adesão ao mesmo, sobretudo considerando que trata-se de um projeto apoiado 

por recursos públicos e traz benefícios a médio/longo prazo. 

Com a plena execução nas áreas contempladas e o atendimento às demais áreas 

cadastradas que se enquadram no perfil de mata ciliar e/ou de recarga, espera-se que 

haja enriquecimento a médio/longo prazo da demanda hídrica do município, atendendo 

satisfatoriamente as atividades rurais e o abastecimento humano, setores severamente 

ameaçados pela degradação e crise hídrica na região. 
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